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mento de fer, 


acompanhados do 
ER du Oeenor, 


IO de Janeiro de 1908 


D. JOÃO DA CAMARA 
(Clichê Bobone) 


4 a 


O occinixTE 


Curonica OcciDENTAL 


“Tem estas chronicas tido sempre uma indole 
muito. sua, que não convém modificar. Deulhes. 
essa, indole, ao creáilas, Guilherme de Azevedo, 
num tempo em que os acontecimentos que as. 
cntreteciam eram múito outros, bem mais dsafo. 
gados de tristesa que os de agora, e em que de 
melhor grado se aceitava tudo quanto não fósse 
graça pesada e alguma graça tive 

Guilherme de Azevedo espalhava graça por 
cormucopias de abundancia, e cada uma d'estas 
chronicas, no tempo delle, era uma das suas cor. 
nucopias, Seria isso dele so dos tem. 
pos?. Era uma coisa e oltra. Era muito delle e 
era muito dos tempos, Do todo, resultava aquilo. 
de que sempre se lembram com saudade os ami- 
gos do Oceimewms que desde o seu princípio o 
acompanharam até hoje, e de que vão lembrar-se 
daqui por deante com muito máior saudade ain- 
da; era uma csfuziada de casos infinitamente co- 
micos, que um” rastilho de ironia e humorismo 
mordente ia fazendo explodir uns nos outros, es. 
tralejundo e esparrinhando na atmosfera as mil 
combinações da fantasia do um pyrotechnico do. 
espirito, como elle era 

“A receita, ou preceito para bem fazer estas 
chrônicas, deixowa elle a Gervasio Lobato, quan. 
do pari para Paris, onde fo viver — ou ántes 
onde foi morrer. Mas já Gervasio, que era cal 
de faser ri as pedra xaviem dir ape 
das o que à sia incomparavel imaginação creas. 
se, não poude executar à receita com perícia egual 
á “do mestre, On devient eu nai 
rónisseur, 

Dia assim a receita: «Para fazer uma destas 
chronicas. toma-se uma meia duzia dos ultimos 
acontecimentos, tirasehe bem a 
aqui estava, logo de entrada, a dificuldade insu- 
peravel: Gervasio não podia cingi 
la vida real pata pôr em actividade a sua pode- 
rosa vela comica. À melhor prova d'sto está no 
facto de nunca eile ter feito para o teatro uma 
revista do anno, quando parecia que tudo nelle 
seria aptidão para trabalho d'esse genero, Chr 
nista do Oceimevrt foi por largo tempo, e sen 
pus mo & Eofento de quem ol. dis ja 
va-lhe, para. o tempero, aquelle mesma paladar 
de quem Ne deixar a recta. 

Veiu depois D. João da Camara, e as Chront- 
cas Occidentacs, à elle entregues, tiveram novo 
sabôr, sem todavia perderem a primitiva feição. 
Esse, que não era um motejador, não poderia im. 
primir-lhes o motejo ; mas deu-lhes muito d'aquillo 

[Re anta la baçis ue, doa coisa je 

ria, Comperisou no gosto de quem aqui o leu 

a falta do que mais ava em Gulherme de Axe 

vedo e em Gervasio Lobato, Refiro me ao senti 

mento — esse sentimento. que animou todas 
nuas grandes como pequenas obras, 

Não foram então estas chronicas tão engraça- 
das como d'antes eram; mas tornaram se racio. 

s, 9. que aínda não tinham sido, Ganharam com 
isso? Não, Mas tambem não perderam, Mantive. 
Tam-se, como convinha, no mesmo pé de distin 
são, E. neste simples facto está, precisamente, o 
melhor elogio que o Occinrsrk poderia desejar 
ver tecido no redor dos scus chronistas: se per. 
jgumarem a quem habitualmente sempre à tem 
ido qual delle, 

or menu dell 
Porque todas souberam agradar, equivalendo se, 

“Que, quanto a mim, por pouco, ou quasi nada 
era a graça, ou fala de graça, é no Sentimento 
ou falta de sentimento que à chronica possa er, 
o modo de per de quem a faça. Os acontecimen 
tos, afinal, é que são tudo, Para se fazer um em 
padão de lebre, à primeira coisa que se precisa 
tor é à lebre. 

Se ha creatura que tenha de andar toda a vida 
á mercê dos acontecimentos e ao sabar delles, 
o chronista. Se it, ha que rh 
Se são para que lastimar. Quem está 
de fóra não imagina o que isto E quando acon- 
tece que o mesmo caso tanto se presta á galhofa 
como á lastima, é tem o chronista de se haver 
com elle por uma maneira e pla outra ? 

Não vamos mais longe, que 0 caso bom para, 
encaplo está à ouvirnos 
= Até ha poncos dias, quando era preciso falar 
da Sr. Joho Franco, não havia alegria que resis. 
tisse, e até o proprio céo se annuviava, O chefe 
do Governo tinha querido crear em volta da sua 
pessoa e do seu nome uma atmosfera pesada d 
temor, e havix.o conseguido com relativa facil 
dade, Alguns tiros certeiros de revolver, uma boa. 
“livia de espadeiradas puxadas à preceito, tinham 
chegado perfeitamente para isso. Já ninguem sa- 


bia onde havia de metterse é à confusão, num 
dado momento, fo tl, que se O Sr. José Laiano 
não chama os Seus corteligionarios para sá casa, 
&o Sr. Julio de Vilhena os dele para casa do 
Sr, Cond da Folgosa, por não poder meitéios a 
todos no coração, lá iam progressistas e rege- 
neradores «embrulhada refugiar-se no seio do 
Sr. Bemankino Machado, que já lhes estendia os 
braços paternães e lhes abria o melhor dos seus 
soro meinen no dice de quem um dia 
estes o comparou ao pamãe da Republica, 
“Obiido o elo, « convindo lhe então attenvar 
as causas, o chefe da Governo entendeu que era 
clegado “o mpimento de comerar à cadar um 
o, verdadeiramente, da sua popularidade, 
Medindo casa necessidade pela apromimação das 
gisiões. Fo neste momento que um reacir da 
lustração Portuguesa o procurou em sua casa 
para Ih pedir tatbem uma entrevista e algumas 
Doses deante d'uma macina fotografica. 
Cau esse redactor no animo do Sr. João Franco 


“como cae à sopa no mel; à comparação é, neste 
caso, duas vezes feliz, porque mem à jornalista 
podia ser mais oportuno, nem o presidente do 
Conselho podia ser mais dôce, 

A sensação que produziu a entrevista foi gran- 
de, como se sabe, e como era de esperar 

Nós só conheciamos o Sr. João Franco, a falar 
a verdade, por fóra, e louvando-nos só no que 
“elle diziam os jonas de Londres. Todos tinha. 
mos a impressão de um Sr, João Franco para in. 
aês ver, e ainda mesmo depois de haver ELRel 
affirmado ao redactor do Figitro que o seu primei 
ro ministro não era nada d'aquillo que se podia 
suppôr, aínda mesmo assim — que nos perdoe 
Reii= o nosso pensar não se impiicara, Ora, o 
artigo da Hlustração, corroborado pela fotogra 
da mostrou mos à Sr João Franco, a quem is 

“conheciamos por fóra, tal como elle é, por 
“entro: afetivo, alegre, despretencioso, og en- 
ant. 

Nês haviamos imaginado sempre Sua Excel 
lencia um terror, e Sua Excellencia saiu.se-nos 
um mimo, Tinhatmo-lo tomado por um condor, & 
tivémos de acceitá-o como gallinaceo. Como 
qoda a gente se habiyara a Vê lo sempre plo 
lado do direito (sem calemburgo, está claro) nin- 
guem já podia suppor que elle tivésse avêsso, E 
tudo isto foi, enormemente, uma enorme revela 
são! 

De modo que, d'orávante, o que havde fazer a 
chronic quando tiver de se occupar do Sr, João 
Franco, o dia seguinte áqueli em que Sua Ex. 
cellencia dê ordem ao Sr. Major Dias para desem. 
dainhar à sua espada, e grite ao Sr. Malaquias de 
Lemos para. que enterre mais as esporas na bar- 
riga da seu impetuoso cavallo? 

fa de porventura a chronica cobrir de impre 
cações o chefe da Gavemo é pedir à Jupiter que 
despeça sobre cl alguns dos ses raío, que São 
dos que mais partem 

Estas e outras dificuldades tornam necessaria 
mente desarrasoado ainda o mais meditado com- 
mentario que se pretenda fazer aos acontecimen 
fos dhoje, D'antes, sim, que às cosas tram o 
que eram, c es homens o que pareciam ser. Hoje, 
mem a Golias ão o que são, mem os hours & 
que parecem. 

Nem os homens, nem as mulheres. Quem po. 
deria suppór, por exemplo, que a actriz Mercédes 
Blasco, tida por quast toda a gente como bohe-. 
mia incorrigivel, havia de aparecer nos um bello 
dia, sob o aspecto emocionante de muitas das. 
paginas do seu recente livro? Com certeza que 
não hão-de faltar à estas Memorias de uma actriz 
às commentarios agucados das collegas, crivan. 
do à de pontas de alfinetes como se fóra uma 
pregadeira; mas a verdade é que, digam o que 
disserem, espetem os alfinetes que lhe espetaremi, 
hade ficarlhe sempre este livro a virtude de 
ter sida sincera e o predicado de saber ser hu 
mana, que é o que mais nos revelam as suas mo. 
morias, e O que menos costumam revelar nos, 
tanto no palto como na vida real, muitas das suas 
depreciadoras d'este instante. 

Mercêdes Blasco póde, do algum modo, ser 
comparada a Raku, o rei da lucta, que tem cha- 
mado ao Colyseu dos Recreios Lisboa em peso. 
Este Raku, japonês, começou por oferecer du- 
emos im) réis à quem o vencesse na lucia em 

jue elle ganhou a reputação de incomparavel, e 
êm que é emerito. Quem quisésse apanharibe os 
cumquibus logo houve muito; mas, até hoje, aínda 
nenhum dos valentes que lhe deitaram os braços 
& cintura pode agarrálo ao geito dos duzentos 
mil réis. 

A semelhança de Rakky, a actriz Blasco, que é 
tambem luctadora emrita, tem levado toda a 
sua vida a desafiar os revexes, e a apostar com 
eles, sem que nenhum podêsse ainda empolga 


devéras. E! que ella possue, como 0 japonês, O 
segredo d'um Gutro Jikiteu, todo em golpes de 

desprendimento e de audacia. 
Anda um outro, genero do luta que parece 
obedecer a regras Huio parecidas com "as do 
si é O que estamos presencegndo entre O 


diuji 
Governo e os partidos da opposição, O Governo 


convidou os. partidos para a lucia, offerecendo 
lhes eleições, Evidentemente, um governo que 
tão bem se sente dentro da diciadura. só se gu 
jeita ao acto eleitoral que ha-de pôrdho um par- 
lamento “à perna quando tem à certeza de que 
não perde as eleições. Todáyia, à lucia tráva-o, 
Vae renhida, Mas se o Sr José Luciano não: 
chama Raleu, em seu auxilio, e se 0 St Julio de 
qitena ão desobra a Chefia em D, Merces 
nos acuda, que então é que já hos 
ty do Sr Jolo Fiançol 


Aurusno Musqurra, 
EMT: 
A D. JOÃO DA CAMARA 


que morreste à murmurar balainho, 
á tule é religiosa Unção, 
tes versos de mr & de carinho 


Como pledosa e ultima oração. 


E a tua voz, sentimental Vélhinho, 

Nua luminosissima ascensão. 

Foi implorar a Deus o Bom Caminho . 
assim adormeceste o coração. 


Mas, (ai! que enorme a tua dor!) ne um dia, 
(Cobrando alento à tua carmo fria, 
Falgindo em teu olhar ardentes lavas,) 


Visses os pobres que adoránte tantos, 
Mãos estendidas, derramando pranto, 
A“ espéra das esmólas que lhes davas 1. 


Mano Buuão. 
z od 
APARTAMENTO 


Chega a Kemte a uma cdade em que não con: 
ema senão com sombras E que conversação 
md, prata poder, Sia ento Om vi 

“perabo — helio tec tom a doce é nobre aim 
'amara? D'antes, era n'essa convi 


car” frequente dos nossos ue na 
lisura da sua bondade ne boleavam as ape 
arestas do meu. Deixem me por piedade crér 
“à mesmo succedorá ainda não sangre meu cof 
são, alanceado pela duvida; que a Krande álima. 
do poeta mergulhe a minha mum banho auavis 
o de fé. o me custará viv 

lém tumálo elle não poder mitigar as minhas 
maguas, dissipar meus desalentos, apaziguar ml: 
alas revoltas | 


tas de homenagem à esta 
nto de mi 

ue que 
per. 


delle, e coi 
rem? Eu não posso separar 


sanalidades, fraternalmente unidas tantos annos. 
na mesma ancia do Bello e do Justo, que nom 
divergências de crença nem cotmpietencias littora 


am jámais. Mavia no publico ingento. 


rias apar 


ilicaro uma certa confusão, toda vantajosa 


para mim, 
a casa que também nos conf 

Certo é que cu nem mesmo distin 
im, se é por elle que choro! 


Hesauguie Loves pr Mendonça. 
E 


x MORTO! 


Fensanoo Mens 


O OCCIDENTE 


D. JOÃO DA CAMARA 


Da grandera do seu espirito dão, bom tes 
todos podem dna da cxcllncia do seu &o- 
ração, apenas Sabem, Os que o trataram de perto 
o exremeceram uma das troturas de maior Don 
mai isola. Nunca o bio, à inveja, qu 
alma, incapaz de sentilas, 

Múitos muitos dias trabalhámos juntos. Ás 
sent trabalho era ftigante enfadonho, estas 
tivo, E elle então?..» Encaravã o alegremente 
calos coragem Fo msm que a obra é 
gavel, oa nosãos livainhos = Buls Wesse teipo Já 
nitestação dolorosa “que oi 
mas e que em nenhum deixasse de transpas 
profunda tristeia das magoaa sem remedio? 
India e commovente manites 
ron detractores e de 
UFOs HOMEN = POr UM TOME esquete us 
pre do grande coração, fi pouco immotiliáaio 
Pela morio, 

6, alo. 


Masimniano 08 Azeviso, 
se a 
CASUAL ENCONTRO 


Alem do que de ia de D João da 
Cama tod pa Neurais pela Bona g a 
posa nado talento, pela doçuro, que to Gba 
o Se tuna Ha terra cu droga miados 
tee tonões: 
corto. não mar elle rigorosamente da mio 
ração: Ao osso iulades juntas somada 
re tas, EpOcã, IES rentes primave 
Word Danda jo 
o, am e Ut Co delas tra 
rage, 08 pôs ingelos o ent 
> astronomia facil, Um e outro celebra. 
ando em quando, tuo 


támpouco 
migerada desfeita de bacalhau com grão, 
a de colo Es 


loiros 
ja. vez nos achamos, elle e eu, convidas 
a cear na Daíxella ducal do historico pa 
Rato, em prata br nos esmaltes 
alouro dos De angusta 

ontrando o n'essa noite, de casa. 


sada, que teem, nas m 
ples bilhas de barro, envoltas nºum pano humido, 
sobre o parapeito de janellas entreabertas, em. 
prédios ainda silenciosos é adormecidas, nas pro- 
saicas ruas da. 

Elle ouvia au na 


da Sia ião aberta, desguamecida de punhos, 
suavemente adejante é mana, quasi beneficente; 

Ão Chegar ao Rato apeou-ãe precipitadamente 
nte de im, é nom mine capela du 
o, mais de quem furta que de quem dá, intro. 
dusiu rapidamente as pontas dos dedos na algi 
beira do colete, con duas cordas pagou é 65 
os argumentos que empregue para o reebolsar 
“ssa quantia, Five de Ih ficar a dever 

Dizse geralmente. que todos nós, escripiores 
vidas. Lisongeto me de haver mostrado que não 
É tanto assim; O que se conta da pen 
nossa class são He ordinario favores, paros 
publico se diga de be 


E depoia 
“de pó insectícida, 
ate se consagram À 


E 
Ramnino Onricão, 


O viro mereato uu D. João DA CAMARA 
FOlichê Alberto Lima) 


p= 
NÃO MORRESTE, NÃO! 


940. Jodo da Camara 


Tu não motrente, néo, | grande somado! 
Ata ra como & last. 
Vosste ade ncaba a dr, 
Eseguirã, talves, teu louco sonhar; 


Mas vives dentro em mis, bem como vive a Espérança, 
Ate indo x vida, até que a morte a leve. 

Mas víves dentro em bs, aum soaho de criança, 

Tão caso como um yr e branca com a ne! 


Tau não meorrese né! .. Embora sem além 
Não deixas de existir em nosso coração 


A Vida é vó chmera e ral veloz que o 
A Morte, unicamente. ama tramformação) 


Rucanco be Sexos. 


. D. JOÃO DA €. 


D. JOÃO DA CAMARA 


Descrevelo na sua apresentação comedida é 
quasi traçar-lhe a biographia, Não o conheci na. 
imidade, nunca privamos familiarmente ; 
Fem dos ugtvos encontros que tivemos ficonime 
gratissima memoria. Do seu exprimir se nú 
€ sempre afavel, da sua palavra correndo. 
damente como um oleo, concluia eu que a sua. 
devia ser lisa e sem refolhos enganadores 
fóra, quem O visse ves 
ras mas calças, botas 
banda apenas pousado n a, barba. 
copiosa, a olhar por cima da luneta de tartaruga. 
a espiviando o cigarro, mal 
ja candura, o artista que vi 
nalhetar à idéa, Parecia uma pesson 
al e não era 


te eu o conheci pouco, facto. 
nossa diferente indole lit. 


producção ps 
Dude cu o não 
na palestra retioha-mo aquells ser 


es revistas e? 
a acompanhar sempre, por 
um leitor de livros. Porem, 
j iquele ser affecivo, 


porq 
ter nofiror ou al 


por certasna à 
à suas peças de modo 
ria eo convivio. 
Devia ter egual antipatia pelo ty 

farçane grotesco, producções flhas 
dade do sentir Pot ser assim é que d 
olhar sombrio sabia sempre o são co 
grata simples, como da molte resal 
estrelas Phosph i 
poyriumpoa, em cam 
8 


aspecto triste, talvez carregado pela muita Darba, 

copiosa cabelladura e tez morena, quando 

olhava e sorria (ainda que não sotrisse) f 

por forma que à ter lá dentro uma lamp 

8 mal'o ttansparente. E tinhas era a Tam 
a alma accendida no coração, 

, 9 de janeiro de 1908, 


Tinta Di Quianos. 


% 


MARA 


TMAÇOS moGnA 


pesar do ser pára mim tr 
vio grato collabor; 
clonar, dedicado ao noso utero é am 
estine tho lustres eetylistas pran 

om lindas phases repassadas de amarga 
o passamento d'aquelle que um. biographo 

a, mi acertadamente, de «uma joia um 
pocta, um puro, um verdadeiro poeta, um sonha. 
dor, um idealista; nunca me passou pela mente, 
devido com certeza & humildade do meu nom 
ue o venerando director desta antiga revista se 

digmasse convidar me para tal fim. O encargo, 
porém, veio, e cu, confesso, não tive forças para. 
Tugir à elle, 

Tenho de colligir os dados biographicos de 
D. João da Camara, é é com 0 coração verdadeí 
raipente alanceado, que vou dar começo ao tra 
Dalho, 

O anmo de 1908 começou mal para as lettras 
patrias trazendo-lhe a irreparavel perda d'um dos 
Seus mais notaveis cultores, pois 0 infausto acon- 
tecimento deu se na madrugada do dia 2 de ja 
neiro corrente. 


D. João Gonçalves Zarco da Camara, quinto 
alho do primeiro marquez da Ribeira Grande € 
oitavo conde do mesmo título, sr, D. Francisco, 
de Salles Vicente Gonçalves Soares da Camara. 
é de sua primeira esposa, 

dade Brigida Senhorinha F 
zaga de Bragança Mello e Li 
Mascarenhas da Silva, flha dos terceiros duques 
de Lafões; nasceu no palacio de seu pae, á Jun 


4 O OCCIDENTE 


— 


D. João DA GAMANA EM ATITUDE PARA À ESTATUETA MODILADA PULO ESCULITOM PORTUENHE MM. SUVA GouviSA 


1 ROSA ENGEITADA n 


(Clichés da Fotografia Fernandes) 


O OCCIDENTE 


Funeral de D. João da Camara 


Aurones E Acrones No ruxenaL De D. João DALCAMANA 
(Clicheés dos srs. Alberto Lima e Benoliel) 


queira, à 27 de de Era casado 
coma srá D. Eugenia de Mello Breyner, Hlha 
dos segundos condes de Mafra, de quem houve 
Sete filhos, os arm: D, Vicente, medico; D. José 
Paulo, D. “Thomaz Maria, estudantes; é as st 
D. Emilia, D. Amma Maria, D. Maria de Jesus e 
D. Maria Antonia. 

“educação no colegio de Campolide 
na escola de Louvain (Belgica no. nosso. Inst 
tuto Industrial e na escola Polytechnica, con 

vindo o curso do condutor d'obras. publicas « 
“ompregando-s logo nos caminhos de ferro. Di 
nstrueção das linhas de Carceres, 
ras e Cascaes e em 1888 [o nor 
partição da Companhia Kal dos 
lezro do norte leste, passando mate 
em 1900, à. egual logar há direcção dos 
erto ultramarinos, cargo que exer 
morte. Era tambem director da 
vie dramatica e professor da arte de 
(parte heotica) do. Conservatório 
de Lisboa e membro do. conselho dare 


ado 


minhos de 
tarde 


cia à data da m 
escola 


Aqua. pre 
sro, Como Tambem or evocar as Musas pro 
Merecia lhe, porém, particular attenção 0 ea 
polide, uma peça intitulada O diabo 
Nobrera, drama em, 1 acto, representado no 
rudo 


abilissima 


tliatrinho do colegio de Campolide, no 
de 1873. E y 

Charadas e Charadistas, monologo recitado 
pela mesma ocasião 

Bernarda no Olympo, comedia em 1 acto, em 
prosa e verso, representada mo mesmo Collego, 
ho emrudo de 1874 

“o pé do fogão, comedia em 1 acto, levada & 
scena no teatro de D. Maria à 19 de dexembro 
do 1876 

Os atos, monologo em verso, recitadofpelo 
actor Avgulto Rosa em 1885, k 


Ganha perde, comedia em 3 actos, represen- 
tada no Gymnasio a 28-de abril de 1895. 
O Oito, 3 actos, com musica 


|, monologo em verso, recitado 
 Fesreira da Silva. 

À Triste Viuvinha, peça em 3 actos, represen. 
tada em D. Maria a 11 de dezembro de 1897. 

O Beijo do Infante, peça em 1 acto, escnipta 
pedido do actor italiano Ermete Novellie por cile 
desempenhada no theatro D. Amelia em 1898. 

Meia Noite, peça em 3 actos, representada no 
D: Amelia à 6 de janeiro de 1900, 


José, a 19 de maio de 


De coliaboração com Gervasio Lobato e com 
musica de Cyriaco de Cardoso fez represent; 

O Burro do Sr, Aleaide, farca Iyrica em 3 at 
tos, no Avenida, a 14 de agosto de 1891. 

Ô Valete de Copas, magica em 3 actos e 12 qua. 
dros, no mesmo theatro, em 185. 

O Solar dos Barrigas, farca Iyrica em 3 actos 
na Rua dos Condes à 4 de setembro de 18 

Cócô, Reineta e Facada, idem, idem em 1893, 

sta peça foi depois modificada por D. João da 
Camara, com o titulo Bibi do 4, e levada Á scena 
no Porto e no Brazil pela companhia Taveira, que 


A ULTIMA sSOnNADA 
(Clichê Alberto Lima) 


AconramaNDo-o ATÉ AO TUMULO 


la, comedia em 1 acto, em verso; re 
prssentada no ieato Normal BS 
). Afonso Vi, drama bitorio em actos, em 

uia db Ia de arco de pi À 

“Alcaçer-Kibir, drama bistorem em 5 actos, em 

m à 14 de março de 1891 
lhos, comédia em 3 actos, idem a 11 de 
maço e 1 
a. peça. foi tradurida por Henry Maubel e 

representada. no theatro da Parque, de Beusel 
lãs, à 17 de janeiro de 1907) 

O pantano, drama em 4 atos, iliado na escola 
de Ibsen, representado em D. Maria, em novem- 
bro de 18og. 

“A toutineigra real drama em 4 actos, expres 
sainte espto pára ra (urna acre Vi. 
gina e por ela levado & sema no iheatro do 
Brincipe' Real do Porto a 29 de julho de 1895. 


he Benoliel) 


Rosa Engeitada, drama popular em 5 actos € 
6 quadros, dado no Principe Real em 1901, 
Os dois barcos, peça em 1 aeto, em verso, fit 
a pedido do actor João Rosa e levada em seu be: 
-io, no D. Amélia, em 19 


de mao do 105 ; 

“Amor de Perdição, drama em 7 quadros, ex 
traba do romance de Camilo, representado em 
D, Maria a 11 de março de 1904 

“Casamento é Aorialha, comédia em = actos, 
em à 23 de abril de 1904. 

O Dorminhoeo, monclogo recitado pelo actor 
Silvestre Alegrim) mo Gyimnasio, a s de outubro 
de 1904. 

Alto do Menino Jesus, com 
renda. José Couceiro, represe 


usica do reve- 
lo no. theatri 


outubro de 1902 

O Hestamento da vela, idem, no Gym 
1a de agono de 1804. 
de Francisco de Pretas Gai, se 
Tentício da actriz Cand 


Com Gervasio e L0j 
sica do, fallecido maestro Ma 
farça Zé Palonso, representada, a bei 


Creche de Santa Eulalia na Rua dos ( 
ão de 189) 

Com Lopes de Men 
Moura Cabral, Jayn 
Caldeira, com musica de Cyriaco de Cardoso, 
farça O Burro em Pancas, Jevada á scena no Avi 
pa. 

Com Delphi Gi 
tos Aldeia na 


iumardes a comedia em 3 ac 
esentada em 190 


Com com musica de Nicolino 
Milano, à opereta em 3 actos, João das Velhas, 
idem no Principe Rei 

Trindade em 1902, 


de Mendonça, Moura Cab 
antas, com musica de Filippe Du 
vista À Aranha, em prologo, 3 actos, B quadic 
epílogo, dada no D, Amelia a 16 de agosto d 
1902; 

Ísto quanto. a originaes, pois tambem te 
theatro às seguintes traducções: 

O Casamento de Olympia, peça um 3 
de Augier, vertida de collaboração com Gerv: 
“Lobato, em D, Maria, a 15 de dezembro de 1893 

O Flbusteiro, drama em 3 actos, de Jean Ri 


de 185. 
O Amigo das mulheres, comedia em q actos, 

de Dumas filho, ideum, à 30 de novembro de 1895, 
A sorte grande, opereia em 3 actos, tr 

da peça de Roddar e Douane La Fiancée e 

terie, coim musica de Messager, na Rua dos 


de 1899. 
A Mordaça, drama em 2 partes e 8 quadros, de 
Pierre Decourcelle, no Principe Real, à 31 de de- 
zembro de 1905. 
Tanta bulha pur tão pouco, adaptação da peça. 


Os ultimos versos de D. João da Camara 


Os versos que vão Iêrse, são os ultimos do 
poeta, quando vergado ao profundo desgosto da 
perda de seu estremecido irmão Conde da Ri- 
beira Grande, a morte lhe andava prosima tam. 
bem. 

Esoreveu os depois da chegada dos expedicio- 
narios a 


ido de alguns ofíciaes da armada, 
para um himno cuja musica é composta pelo 
ar Cheu, 

Pela ilustre familia de D. João da Camara nos. 


foi facultado o rascunho destes versos, que adean- 
to reproduzimos em autografo, como uma pre- 
ciosa recordação do saudoso poeta: 


côno 


Dioito surge nos etos uma 
Povo heroico, despertal... E! cantar! 
Já no azul novo sol brilha agora 

E da patria ilumina o altar! 


Sangue bom de valentes 
Pos no céo d'uma aurora os rubins! 
Patria, chora os heroes bem am 
Patria acorda ao clamor dos cla 


cóno 


D'olro surge nos céos uma nuroral 
et, 


vor 


Nobre exemplo hoje nos netos legaram 
Os que seguem lições dos avós; 

Uns nós outros na historia os comparam; 
Velha patria, de novo ergue à vos. 


côno 


Dioiro surge nos céos uma aurora! 
ce, 
Jono Da Conama, 


ue, esteve para subir À scona 

o de , que se acha 
e Di Maria 

s, dissemina: 


D. Joto da Camara 
dos pelos. jornaes, revistas é almanachs muitos. 
6 dolcioaos contos e poesias, em que. sem 
pre deixava a nota do seu incontundivel Iyrismo; 
e publicados em volume, constituindo suecessos. 
delivraria, os romancesoriginaes El-Rei eo Conde. 
de Castelo Melor; o lavro de letra para as 
escolar primarias, de collaboração com Maxim 
liano de Arevedo € Raul Brandão; Novas do ou 
tro mundo, carta de João de Deus nos estudantes, 

“emáita, iraducção da Bonre 
nçois Coppée; ea Cidade, col 
“que saliçam do prélo já dépois 
do gu falecimento. 

“Aqui, no OcciDhkrE, é succedendo a dois ou 
tros brilhantes espirito, — como eram Guilherme 
de Asevedo & Gervásio Lobato, — deixa elle nas 
Cronicas Oeeidentaes, o relato dos principaea 
factos passados durante! 13 annos, feito na forma 
clegante o singela que lhe admiravamos e que lhe 
dava os (óros de prosador distinto. 

D. Joto da Camara era a bondade em pes 
soa, e, aperar de ser um consagrado e de descem. 
der, conto acima dizemos, da mais nobre e 


rpe, 
tendo talvez em vista a phrase latina. Onmis 
tus est medioeritos, era dotado d'uma mode 


de trajo e de maneiras que a todos encantava, 
grangeando a estima e à veneração dos mais al 
tos aos mais humildes. E desta afirmativa faz 
prova o seu concorridissimo funeral e o senti 
mento manifestada pelas ierentes camadas so 
cines, desde a familia real ao poeta popular Car. 
los Harrington, esse pobre bohemio que, a chorar, 
depor no feretro um lindo ramo de flores, 


Peoro Pirro. 


pe maga rev def bordo prre 


Eu pulo iltumis + catia 
petEs 


Magno ini O DA pola 


PA 


me ce AGE qu e 


EV ANUR 


fade dera am Micas fam ads 
fat, atmutaa au glam dm ars! 


otomano moço Lopo am ralos 


O qo tepo 


fparam 


ES 


“e retrato, avi; 


Mas am nã too huke 
Pot puteiro da nm 


CONDE DA RIBEIRA GRANDE 


Era o ilustre fidalgo irmão de D. João da Ca 
mara e tanto se queriam os dois, que juntos aqui 
lhes é prestada homenagem À sua memoria. 
Quem o diria, vendo o nobre mordomo-môr de 
Sua Magestade'a Rainha Senhora 1): Amelia, al 
quebrado é envelhecido, mais pelos sofrimentos. 
do que pelos annos, pois só contava sessenta e 


Conv Da Rinema Graxor 


mm to po 


ato, & vendo D Jofo da Câmara com sa = 
Bata aparençia e fartos cabelos prtos, que ca 
dois tanto se haviam de aproximar a móri, 
brevivendo apenas o mals novo 18 dias no mala 
velhol 

D, Joré Maria Goncalves Zarco da Camara era 
095 onde da Ribe 


Madeira a que lhe foi dadoo sinborio, e de D, Anna. 
iedado Bragança (Lafões). 

a, pois, da nobreza mais antiga destes reinos 

e ada mais fidalia em toda a extenção da palavra, 

Cursou estudos superiores na universidade de 


sou pelá primeira vez com D Ludza de Sousa. 

Holstein, Alha dos duques de Palméla, e em se! 
gúndas mupéias com D. Mari 
Cunha é Lemos, da 

Dela tres filhos, os 8 
Zarco da Camara, 10+ conde da Ribeira Gra 
casado com a sra D. Maria da Puresa de Vas. 
“concellos a Sousa (Castello Melhor); D, Rá 
alves Zarco da Camara; D. Maria José Gonçal: 
Yes Zareo da Camard, casada com à sr Fonseca 

O falecido era par do reino hereditario é foi 
adido à legação portuga Junto do Vaticato. 

er por parte de seu pae, quer por parte de 

us mad o Maecião Conto da Fira Grando 
rã aparentado com à primeira aristocracia de 
Portugal, tendo tambem ligações de parentesco, 
por sua mãe, com nobres familias francesas. 

Pela fnura de seu espírito ilustrado e inteli 
gente, como pela extrema bondade do seu cora. 
São e puresa dos mais elevados sentimentos, sua 
figura destacava na corte e de todos era amado. 
e querido, 


E O OCCIDENTE 


entes vezes quando elle estava 
doente, e foi poucas horas depois 
de uma dessas visitas, que o ve. 
nerando fidalgo expirou, no dia 
15 de dezembro, ás tres horas e 

ia da tarde, no seu palacio da 
Junqueira. 


AD. João da Camara 


Como é doloroso cumprir cer- 
tos deveres | 


ie 
É quantas vimos a deslsar por 
faças masculas 
Noia4e mula ver a imponen- 
rm, icompanhou D. Jota da 
amar, foi além de imponente, 
comovente, porque. 
com 

N 


Genteat dourad 
blices parelhas cobertas de longos 
Grepes. Uma modesta traquitama 
consta, o. corpo e cobrindo à 
úrma o vulgar pano de veludo 
algumas óres estremecim sobre 
ração preferida do poeta, No arà 
vaia. visteza de ala de inverno, 
Teo como 4 morte, e aseim [olna 
ultima jornada o mústico autor da 

a Noite, à obra em que elle 
revelou toda a puresa de sun 


No longo curso que o funebre 
cortejo seguio, dende a Junqueira 
até do alto de Soto, rei pao 
dar por aquelas hortas que foram 
ter de uma das cendá da sa 
Engeitada, à peça que mais po 
polárisou 6 nome de D. Jo da 


Os autores do Burro do sr. Alca 
e Gi 


UM DI 


Camara, 


era naquelas hortas, 
restaurantes aoar livres por onde 
Juar se escõa atravez do parreiral, 
que o poeta múitas noites vinha 
cear na intimidade de amigos que 


muito lhe queriam e, como elle, 
desdenhavam do bom porta 
ita e sala 


ê Pois lá passou como a dize 
o ultimo adeus. É as arvores des. 
pidas, tristes, parecinn d 
Touçândo nos trontos aêcos as 
gôtas da ultima chuva cabida 

Este modesto funeral, tão mo- 
desto como o ilustre morto que 
ali ia, engrandeceso o. grande. 6 

aimento de todos que 

o acompanhavam, tove a eloqun 
cia. da Gr, O recolhimento ple- 
oso dos esp 


Dizem poetas que o posta não 
morre, porque, sentem que sua 
obra não morrerá. S) 

Ok crentes tambem dize a é 
de te, Ima, xe evolá do 
orpo para uma existência ater. 

ue 


e bem querer. 
O proximo ni foi para elle cola 
indireto Amou. tanto como 
trabalhou” º tá 
AS contrariedades do mun 
múnea o fizeram soltar um qui 
xume. Quando “a morte lhe 
va já com qua az negra, 
familia, em volta, mal continha as 
lagrimas. do apartamento, é 
entre os comelh 
Tega a teus fil 


«Não chorem porque ainda to: 
doa juntos nós havemos de estar 


Cartaxo Arneiro, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de [900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaos é estrangeiras 


R do Alecrim, MH 1.º (á P. Luiz de Cambes] — Lisboa 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
&, Calçada da Gloria, LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, s29 
ero de gravura, autotypia, zincographia, 


em photogravuras. — Os preços mais ba- 
hos. 'Execiição perfeita 


Trabalhos 
chromotypia, 
ratos do paiz, 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INGUEZ 


lo 1:500 
la fabrica Iniguoz lo 


m a marca 


Igrir pois esta marca 


em todos os estabelech 
espe 


CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como sé prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - GOLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovado pr Ava Rgio da 30 da Nortmbro de 1006. 
Deposito gor: 
Rua Fradosso da Silveira, 47 e 49 
ALCANTARA 
LISBOA 


andas urgentes recebem-se na RUA DOS CORREEIROS, 29, 2 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS, CONHARES & G.' 


iss, Rua da Fosa, 1€5-Lishoa 
Telephone n.º 833 

Pen ai AS 

EMPREZA DE CARRUAGEM FIDELIDADE 


Proprietario — J0Ã0 PILIPE DA PONSECA JUXIOR 
memo mi ICO 


Aluga Coupés, Mylords, Oaleches, Landaus 
e Olarences para todos os serviços 


Rua de 8. Bento, 46-— 
E no ESTORIL, Parque do Ex.» Sr. J 


Capas para à encadernação dos volumes d'O OCCIDENTE 
Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SOO réis, capa é encadernação 12200 ris 


INEO A 
Vianna 


